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RESUMO: Este trabalho foi conduzido com o objetivo avaliar a disponibilidade de forragem, e os
teores de proteína bruta, fibra em detergente neutro e fibra em detergente ácido da Brachiaria
decumbens Stapf cv. Basilisk submetida a doses crescente de nitrogênio (0, 100, 200 e 400 kg ha-1 de
N). O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com três repetições. A
disponibilidade de forragem e o teor de proteína bruta foram aumentados de forma linear com o
aumento das doses de N. Já os teores de fibra em detergente neutro e fibra em detergente ácido
não foram influenciados pela adubação nitrogenada. Assim, a adubação nitrogenada é recomen-
dada como opção de manejo para a gramínea avaliada.

Palavras-chave: Capim-braquiária, disponibilidade de forragem, fibra em detergente ácido, fibra
em detergente neutro, proteína bruta

EFFECT OF NITROGEN FERTILIZATION ON AVAILABLE FORAGE AND CHEMICAL COMPOSITION OF A
Brachiaria decumbens STAPF CV. BASILISK PASTURE

ABSTRACT: This study was conducted to evaluate dry matter production, crude protein, neutral
detergent fiber and acid detergent fiber of Brachiaria decumbens Stapf cv. Basilisk, subjected to
increasing nitrogen doses (0, 100, 200 and 400 kg ha-1). The experiment design used was a completely
randomized with three replications. Dry matter production and crude protein content increased
linearly with nitrogen doses. The neutral detergent fiber and acid detergent fiber content was not
affected by N doses. Thus, nitrogen fertilization is recommended as a management option to the
evaluated grass.
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INTRODUÇÃO

A produção animal é uma das principais ativida-
des econômicas do Brasil baseando-se no uso de pas-
tagens nativas ou cultivadas para suprimento de nu-
trientes para os animais. A exploração pecuária é uma
atividade extremamente importante e altamente es-
pecializada, que demanda entendimentos não ape-
nas do processo de transformação de forragem em
carne, leite, lã ou derivados, mas, também, dos pro-
cessos de produção das forrageiras e sua oferta ao
animal na quantidade e qualidade necessária para
atingir determinado objetivo e nível de produção
(NABINGER, 1997).

Mais de 60 % das áreas pastoris brasileiras são
constituídas de pastagens cultivadas (IBGE, 2006).
Neste universo, predominam as gramíneas do gênero
Brachiaria, conhecidas sob o prisma da forragicultura
desde a década de 1950 (SOARES FILHO, 1994). Ao lon-
go deste período o gênero vem tendo participação cres-
cente, particularmente a partir da década de 70, na
fisionomia das regiões pastoris através da sua im-
plantação em novas áreas ou em substituição a espé-
cies de outros gêneros (ZIMMER et al., 1988). Essa espé-
cie adaptou-se bem às condições edafoclimáticas do
país e permitiu acréscimos expressivos na taxa de lo-
tação animal (de 0,3 UA/ha para 1,0 UA/ha) e no
ganho de peso individual (três vezes, em média, su-
perior) em comparação com espécies nativas ou
naturalizadas (MACEDO, 2002).

A dimensão da área de pastagens com o gênero
Brachiaria é evidenciada pelas estimativas do merca-
do formal de sementes que movimenta anualmente
cerca de US$ 115 milhões apenas com o fornecimento
de 50 % da demanda anual para a renovação de 10 %
das áreas cultivadas com pastagens (SANTOS FILHO,
1998).

Apesar da importância econômica que o gênero
Brachiaria representa, constata-se, com relativa freqüên-
cia, falhas no sistema de produção de bovinos em
pastagens, em conseqüência da não adoção por parte
dos produtores, de estratégias e tecnologias geradas
(PENATI et al., 1999), mas também, por causa do restrito
volume de informações disponíveis sobre princípios
ecofisiológicos que possam nortear o manejo do
pastejo e o manejo da pastagem para as gramíneas
desse gênero.

A compreensão de qualquer ecossistema de pas-
tagem (natural, melhorada ou cultivada) está relacio-

nada com sua estrutura, que é formada sob influência
de componentes bióticos e abióticos, e de cujo equilí-
brio depende sua sustentabilidade. Por essa razão,
qualquer ação do manejador deve ser feita a partir de
uma abordagem sistêmica que considere a interação
desses fatores. Também, é fundamental considerar que
alguns são passíveis de controle (intensidade e fre-
qüência de desfolha, disponibilidade de nutrientes e
água via irrigação) enquanto outros são incontroláveis
ou não podem ser modificados pelo manejador (radi-
ação solar, temperatura, precipitação, fotoperíodo)
(NABINGER, 1997).

Além das características bromatológicas da forra-
gem, a produção animal em pastagem depende das
características fenológicas (ontogenia associada ao
clima) e estruturais da vegetação, as quais determi-
nam o grau de pastejo seletivo exercido pelos animais,
assim como a eficiência com que o bovino colhe a for-
ragem na pastagem, determinando a quantidade
ingerida de nutrientes (STOBBS, 1973 e 1975). Todavia,
as características estruturais do pasto dependem da
interação de complexos fatores, como a espécie
forrageira (GOMIDE, 1999), o manejo do pastejo (DA SILVA

e CORSI, 2003) e também do uso de fertilizantes,
notadamente os nitrogenados.

O nitrogênio é o principal nutriente para a manu-
tenção da produtividade das gramíneas forrageiras,
sendo constituinte das proteínas que participam ati-
vamente na síntese dos componentes orgânicos que
formam a estrutura vegetal (WERNER, 1994).

Dentre os benefícios da adubação nitrogenada,
pode ser destacado o estímulo ao desenvolvimento
dos primórdios foliares, aumento do número de fo-
lhas emergentes e vivas por perfilho (PEARSE e WILMAN,
1984), diminuição do intervalo de tempo de apareci-
mento de folhas (VINE, 1983), redução da senescência
foliar (MAZZANTI e LEMAIRE, 1994) e estímulo ao
perfilhamento (MAZZANTI et al., 1994).

Vários estudos têm demonstrado a resposta acen-
tuada das pastagens tropicais a doses crescentes de
adubação nitrogenada, na produção de leite por ani-
mal e, principalmente, por hectare (COWAN, 1995). Para
HERRERA et al. (1986), a adubação nitrogenada aumen-
ta a produção de forragem, melhora a relação folha/
colmo e ainda pode aumentar o teor de proteína bruta
e a digestibilidade, consequentemente o consumo de
forragem pelo animal em pastejo. Portanto, o N, en-
quanto disponível no solo, é o principal nutriente ca-
paz de maximizar a eficiência do pasto na alimenta-
ção animal.
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Em 1998, na Embrapa Gado de Leite, foram avali-
adas três doses de nitrogênio aplicadas no pasto de
coast-cross (100; 250 e 400 kg/ha/ano), sobre a quali-
dade do pasto e a produção de leite de vacas Holan-
desas. Os resultados médios não indicaram diferen-
ças entre os teores de proteína bruta do pasto (15,2;
15,6 e 15,8%), digestibilidade “in vitro” da matéria
seca do pasto (62,1; 63,4 e 62,9%) e produção de leite
(17,4; 17,8 e 18,0 kg/vaca/dia). A taxa de lotação foi
de 4,6; 5,3 e 5,3 vacas/ha, o que permitiu uma produ-
ção por área de 25.292; 29.211 e 30.146 kg/ha/316
dias, respectivamente. A produção de leite por área
na dosagem de 100 kg/ha/ano foi inferior (P< 0,05) a
de 250 kg/ha/ano que por sua vez não diferiu da
dosagem de 400 kg/ha (ALVIM et al., 1999).

Diante desse contexto, foi conduzido este estudo
com os objetivos de avaliar as características
bromatológicas e determinar a disponibilidade de
massa seca de forragem de Brachiaria decumbens Stapf
cv. Basilisk, cultivado sob as condições
edafoclimáticas da Região do Alto/Médio
Jequitinhonha do Estado de Minas Gerais e submeti-
do a doses crescentes de nitrogênio.

OBJETIVO GERAL

Avaliar sob as condições edafoclimáticas do Alto/
Médio Jequitinhonha o efeito de doses crescentes de
nitrogênio sobre a disponibilidade de forragem e a
composição bromatológica da Brachiaria decumbens
Stapf cv. Basilisk.

MATERIAL E MÉTODOS:

O experimento foi conduzido na Fazenda Experi-
mental de Acauã, pertencente à EPAMIG-CTNM, lo-
calizada na região do Alto/Médio Jequitinhonha, dis-
tante 15 quilômetros da sede do município de Leme
do Prado, que apresenta precipitação média anual de

Mês/ano PPT 
(mm) 

Tmax 
(°C) 

Tmin 
(°C) 

UR 
(%) 

Nov/08 382,80 20,25 29,50 73,25 
Dez/08 271,60 18,88 29,00 75,90 
Jan/09 273,00 19,76 30,65 88,81 
Fev/09 28,80 19,56 35,94 80,49 
Mar/09 93,80 20,84 34,37 68,00 
Abr/09 77,40 21,07 29,86 81,50 

 

Tabela 2. Características químicas e físicas da amostra superficial (0 a 20 cm) do solo estudado

Foi utilizada uma pastagem de Brachiaria
decumbens Stapf cv. Basilisk (capim-braquiária)
estabelecida em 2001, onde foram distribuídos os tra-
tamentos constituídos de quatro doses de nitrogênio
(0, 100, 200 e 400 kg ha-1 de N), segundo o delinea-
mento inteiramente casualizados, com três repetições.

A pastagem foi dividida em doze piquetes de 0,4
ha cada, perfazendo uma área total de 4,8 ha.

Inicialmente foi realizada análise do solo da área
experimental (tabela 2), e em função dos resultados
aplicou-se 0,7 t ha-1 de calcário dolomítico na superfí-
cie, em novembro de 2008, com o intuito de corrigir o
solo por três anos (metade da dose recomendada para
elevar a saturação por bases para 50%). Em dezembro
de 2008 foram aplicados, em cobertura, 100 kg ha-1 de
P2O5 na forma de superfosfato simples em toda área
experimental e 50 kg ha-1 de K2O.

Tabela 1. Precipitação pluvial total (PPT), temperatura
máxima (Tmax), temperatura mínima (Tmin)
e umidade relativa do ar durante o período
experimental

Fonte: Estação Meteorológica da Fazenda Experimental
de Acauã - EPAMIG.

pH Ca+2 Mg+2 H+Al Al+3 SB T V Na+ P K+ Camada 
H2O cmolc dm-3 % Mg dm-3 

0-20 cm 4,5 0,7 0,4 4,1 1,6 1,2 5,3 23 0,1 5,6 21 

 

A adubação nitrogenada, em função dos tratamen-
tos, foi parcelada em três aplicações, sendo cada apli-
cação com 1/3 das doses avaliadas (0; 33,3; 66,6 e
133,3 kg ha-1), durante o período chuvoso.

Em outubro de 2008, a pastagem foi submetida a
um pastejo intenso, a fim de promover o rebaixamen-
to da forragem disponível. Após o pastejo, realizou-
se uma roçada a 10 cm do nível do solo, para padroni-
zação da altura do pasto em todos os piquetes.

1.000 mm, temperatura média de 21,60C, altitude de
812 m, latitude 17003’S e longitude 42048’w. Os da-
dos climáticos do período experimental estão apre-
sentados na tabela 1.
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Após a secagem, as subamostras foram pesadas
novamente, moídas e guardadas em vidros com tam-
pa e identificadas, para posterior análise.

Os teores de proteína bruta (PB) foram analisados
segundo o método semimicro Kjeldhal, utilizando-se
fator 6,25 para conversão de nitrogênio em PB (AOAC,
1984, descrito por SILVA e QUEIROZ, 2002). A determi-
nação da FDN e FDA seguiram o método descrito por
Van Soest (1965).

As análises estatísticas das variáveis estudadas
foram realizadas com o auxílio do programa SISVAR
(FERREIRA, 2000). Os tratamentos quantitativos, doses
de Nitrogênio foram submetidos à análise de regres-
são.

RESULTADOS E DISCUSSÃO:

Disponibilidade de massa seca de forragem

A disponibilidade de massa seca de forragem do
capim-braquiária aumentou linearmente (P<0,05) com
a adubação nitrogenada (Figura 1). Resultados seme-
lhantes foram encontrados por VITOR et al., (2008),
ANDRADE et al., (2003) e LOPES et al., (2003).

Figura 1. Disponibilidade de matéria seca de forragem
(DMS/ha) em função das doses de N, em pasta-
gem de Brachiaria decumbens, e sua equação
de regressão

Esse resultado era esperado, pois pastos manti-
dos a uma mesma intensidade de pastejo, mas com
maior disponibilidade de N, apresentam alteração da
sua estrutura, principalmente, elevando a população
de perfilhos vivos e, conseqüentemente, proporcionan-
do maior rendimento forrageiro na pastagem.

Após a rebrotação do pasto, manteve-se sua altu-
ra média em torno de 20 cm em todos os piquetes, com
base em resultados experimentais de CAVALCANTE

(2001), que verificou maior taxa de acúmulo de maté-
ria seca de forragem na altura de 22 cm, quando ava-
liou pastagem de capim-braquiária submetida a dife-
rentes alturas (11, 13 ,18 e 22 cm) em lotação contí-
nua, no período chuvoso.

O controle da altura do pasto foi realizado por
meio de ajustes na taxa de lotação animal, pelo méto-
do conhecido como “Put an Take”, onde se coloca ou
retira animais dos piquetes de acordo com a disponi-
bilidade de forragem. O número de dias de perma-
nência dos animais forneceria a taxa de lotação real
em cada piquete ao final do período experimental.

A altura do pasto foi monitorada uma vez por se-
mana, na quarta-feira, por meio de 50 leituras aleató-
rias realizadas em cada piquete, utilizando-se uma
régua graduada com divisões de 1 cm. Este instru-
mento nada mais é do que dois tubos de PVC, sendo
um de ½ polegada, com divisão de 1 em 1 cm, desliza
pelo interior de outro de ¾ de polegada, com o qual
foram realizadas as leituras de altura do pasto sem
compressão da forragem. Os animais foram coloca-
dos ou removidos dos piquetes no caso da altura es-
tar acima ou abaixo da preconizada, respectivamen-
te.

As avaliações foram iniciadas em janeiro de 2009,
quando houve estabilização do controle da altura do
pasto em todos os piquetes, e foram encerradas em 30
de abril de 2009, em virtude de limitações climáticas,
quando então, não houve possibilidade de manter a
altura média do pasto em torno de 20 cm.

Na pastagem foi avaliada a produção de forra-
gem, o teor de proteína bruta, fibra em detergente neu-
tro e fibra em detergente ácido.

A amostragem foi realizada colhendo-se a forra-
gem no interior de um quadro de 40 x 40 cm, sendo
três repetições em cada piquete, ao nível da superfície
do solo. Essas amostras de capim-braquiária foram
pesadas, subamostradas e, em seguida, levadas para
secagem em estufa a 65°C onde permaneceram até
atingir peso constante. Cada avaliação foi realizada
a intervalos de aproximadamente quatro a cinco se-
manas, totalizando quatro cortes no período de avali-
ação.
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A maior disponibilidade de forragem com a adu-
bação pode ser atribuída principalmente aos efeitos
do N que promove elevação nas taxas de reações
enzimáticas e químicas no metabolismo da planta.
Segundo COLOZZA et al. (2000), maior teor de clorofila
nas folhas ocorre em plantas com maior disponibili-
dade de N, o que aumenta a oferta de fotoassimilados
e influenciam as características morfogênicas e estru-
turais do relvado.

A eficiência de conversão do N em forragem foi de
1,79 kg ha-1 de MS por kg ha-1 de N aplicado. Observa-
se discrepância acentuada entre esse resultado e os
reportados na literatura. Assim, LIRA et al. (1994) cons-
tataram valor de 65 kg ha-1 de MS por kg ha-1 de N
aplicado, testando doses de 0 a 60 kg ha-1 de N para o
capim-braquiária. Da mesma forma, porém menos
expressiva, a eficiência encontrada em estudos de
MOREIRA et al. (2003) foi de 21,0 kg ha-1 de MS por kg
ha-1 de N aplicado, avaliando a mesma forrageira em
função de doses entre 0 e 150 kg ha-1. Uma possível
explicação para tais diferenças pode estar no fato dos
estudos de LIRA et al. (1994) e de MOREIRA et al. (2003)
terem sido avaliados sob doses mais baixas de N, ou
seja, a maior dose testada (150 kg ha1) correspondeu à
dose intermediária do presente trabalho. Portanto, de
acordo com BRAGA (2001), maiores eficiências são
alcançadas em menores doses de N, e à medida em
que aumenta-se a disponibilidade do fertilizante para
as plantas, a conversão em forragem tende a ser me-
nos que proporcional do que aquela encontrada para
adubações mais modestas. Associado a isso, os en-
saios conduzidos por LIRA et al. (1994) e por MOREIRA

et al. (2003) foram realizados sob cortes e as forrageiras
foram avaliadas em crescimento livre, o que resultou
em potencial máximo de conversão de N em MS. Tam-
bém, ao contrário de ensaios conduzidos em pastejo
(piquetes), parcelas sob cortes promovem maiores fa-
cilidades de uniformização do adubo na área e con-
seqüentemente, menores chances de amostragens com
vícios, ou seja, em plantas que não receberam fertili-
zante, haja vista que o controle sobre a área experi-
mental torna-se mais efetivo.

Segundo MARTHA JR. et al. (2004), a eficiência de
conversão do N fertilizante em forragem, em pasta-
gens de gramíneas tropicais, pode atingir valores de
até 83 kg.hade MS/kg.ha de N aplicado. Em média,
de acordo com compilações de dados, a eficiência foi
de 26 kg.ha de MS/kg.ha de N, sendo que as maiores
foram verificadas em doses de até 150 kg/ha.ano de
N. Assim, os autores relataram que 62% das observa-
ções concentraram-se na faixa de 15 a 45 kg.ha de

MS/kg.ha de N aplicado. Observando esses resulta-
dos, pode-se concluir que a eficiência de conversão
de N em MS do capim-braquiária no presente traba-
lho, de fato, pode ser considerada baixa.

Contudo, Martha JR. et al. (2004) argumentam que
a amplitude observada na magnitude de resposta de
forrageiras ao uso de fertilizante nitrogenado não
depende apenas da espécie forrageira, mas também,
dos níveis de adubo aplicado, associação do N com
outros nutrientes (potássio e fósforo), do histórico da
área (efeito residual das adubações), do manejo da
pastagem, da intensidade de pastejo, da fonte e forma
de parcelamento do N e das características
edafoclimáticas da região.

Proteína Bruta

A resposta linear positiva do teor de proteína bru-
ta em função das doses de N (P<0,05) (Figura 2), tam-
bém foi encontrada por VITOR et al. (2008) e FREIRE et al.
(2004)  em Brachiaria decumbens, ROCHA et al. (2001) em
Cynodon spp. (capins coastcross, tifton 68 e tifton 85),
OLIVEIRA (2002) em Cynodon dactylon (capim-
coastcross). Provavelmente, esse aumento ocorre em
virtude do papel do nitrogênio nas plantas, ou seja,
após a absorção é reduzido na forma amoniacal e,
combinado nas cadeias orgânicas forma ácido
glutâmico, que é precursor de diferentes aminoácidos,
dos quais cerca de 20 são usados na formação de pro-
teínas (VAN RAIJ, 1991).

Figura 2. Teor de Proteína Bruta (PROT) em função das
doses de N, em pastagem de Brachiaria
decumbens, e sua equação de regressão

Milford e MINSON (1966) demonstraram que o con-
sumo de MS das forrageiras tropicais foi positivamente

 = 9,27266+0,313082*N 
     R2 = 0,9811 
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influenciado pelo teor protéico do pasto até o nível de
7%, permanecendo inalterado para teores de proteí-
na acima desse valor. Os teores médios de proteína
bruta no atual estudo (Figura 2) estiveram sempre
acima do valor crítico de 7%.

Constituintes da Parede Celular

Os teores de fibra em detergente neutro (FDN) e
fibra em detergente ácido (FDA) não foram influenci-
ados (P>0,05) pela adubação nitrogenada, apresen-
tando médias de 66,82 e 36,13%, respectivamente.
Resultados semelhantes aos desse trabalho foram
corroborados por VITOR et al. (2008) que, estudando
Brachiaria decumbens também não registraram diferen-
ças para a gramínea, encontrando teores médios de
66,54% de FDN e de 35,43% de FDA, respectivamen-
te, no período chuvoso.

Acredita-se que possíveis alterações nos teores de
FDN e de FDA sejam mais dependentes das condi-
ções edafoclimáticas e de manejo do pastejo. Assim,
no presente trabalho não foi possível detectar tais de-
pendências, haja vista que a intensidade de pastejo
foi similar em todos os tratamentos, o que justifica a
não resposta da gramínea para a adubação
nitrogenada.

CONCLUSÕES

A adubação nitrogenada aumenta a disponibili-
dade de matéria seca de forragem e o teor de proteína
bruta do capim-braquiária, não influenciando, entre-
tanto, os teores de fibra em detergente neutro e fibra
em detergente ácido, devendo assim ser utilizada
como opção de manejo, mas com a devida cautela,
pois neste trabalho foi analisado somente o benefício
da adubação para o capim, e não o benefício econô-
mico de sua utilização, isto é, a relação custo:benefício
do uso da adubação nitrogenada. Assim, estudos con-
firmando a viabilidade econômica da adubação
nitrogenada para o capim-braquiária devem ser con-
duzidos.
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